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PLANO  DE  DISCIPLINA

	1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	nome do programa:
	Unidade: 

	Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal
	Escola de Veterinária/UFG


	Nome da Disciplina
	Código

	Bases Gerais da Imunoistoquímica em Medicina Veterinária
	PCC015

	Nível:

Mestrado  FORMCHECKBOX 


Doutorado    FORMCHECKBOX 


	Área de Concentração:
Sanidade Animal  FORMCHECKBOX 
  
Produção Animal  FORMCHECKBOX 

Patologia, Clínica e Cirurgia Animal   FORMCHECKBOX 


Higiene e Tecnologia de Alimentos   FORMCHECKBOX 


	Carga horária
	Periodicidade: 
Anual  FORMCHECKBOX 
  
Bi-anual  FORMCHECKBOX 


	Teóricas:15
	Práticas: 30
	N.º de Créditos: 03
	Semestre  1º  FORMCHECKBOX 
   2º  FORMCHECKBOX 



	Ementa

	O programa da disciplina propõe que, durante o curso e através de aulas teóricas, teórico-práticas, seminários, palestras e debates, sejam apontados os métodos adequados para a realização da técnica de imunoistoquímica em diferentes situações. Alvitra ainda a adequada utilização de equipamentos laboratoriais comuns e específicos da técnica, conhecimento dos reagentes comerciais e suas respectivas finalidades, boas práticas de colheita e processamento de materiais para este fim, bem como análise e interpretação dos resultados.


	Docentes:

	1. Coordenador da Disciplina:  
	Carga Horária

	· Veridiana Maria Brianezi Dignani de Moura
	20


	2. Professores Doutores Participantes:
	Instituição
	C.Horária

	· Renée Laufer Amorim
	FMVZ - Unesp - Botucatu
	05

	· Aline Carvalho Batista
	FO - UFG - Goiânia
	05

	·      
	     
	     

	·      
	     
	     


	     
	
	     

	Responsável pela Disciplina
	
	Coordenador(a) do Curso de Pós-Graduação


	2.OBJETIVOS

	2.1. Gerais

	Oferecer um conteúdo específico voltado a uma técnica de diagnóstico contemporânea e de grande utilidade em pesquisas com diferentes espécies e tecidos animais, assim como no diagnóstico de lesões de rotina das diferentes espécies domésticas.


	2.2. Específicos

	Fornecer aos pós-graduandos conhecimentos teóricos e práticos sobre a aplicação da técnica de imunoistoquímica em tecidos animais, possibilitando ao aluno determinar um protocolo imunoistoquímico direcionado a diferentes projetos de pesquisa envolvendo animais, assim como na rotina diagnóstica em Medicina Veterinária.


	3. PROGRAMAÇÃO TEÓRICA-PRÁTICA DA DISCIPLINA
	Horas Previstas

	3.1. Discriminação do conteúdo
	

	Introdução à técnica de Imunoistoquímica
	03

	Técnicas de detecção de antígenos “in situ” como imunofluorescência direta, indireta, técnica da fosfatase alcalina (PAP) e da peroxidase (ABC).
	03

	Colheita, processamento e preparo de material direcionado à imunoistoquímica
	03

	Preparo e confecção das lâminas para aplicação da técnica
	03

	Equipamentos comuns e específicos em um laboratório de imunistoquímica: necessidade e utilização adequada
	03

	Métodos de recuperação antigênica
	03

	Bloqueio da peroxidase endógena
	02

	Anticorpos primários: tipos, diluições e períodos de incubação
	03

	Emprego de kits amplificadores de reação de uso comercial – ABC, LSAB, CSA, EnVision
	03

	Cromógenos, finalização da reação e montagem das lâminas
	02

	Leitura das lâminas e interpretação dos resultados
	02


	4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	4.1. Atividades teóricas e práticas

	serão definidas e detalhadas após aprovação da proposta e previsão do semestre inicial


	5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

	5.1. Descrição das estratégias

	Aulas expositivas

Atividades práticas relacionadas aos conteúdos temáticos ministrados

Apresentação de seminários individuais pelos alunos


	6. RECURSOS DIDÁTICOS

	6.1. Descrição dos recursos

	Aulas teóricas: sala de aula equipada com projetor de multimídia, quadro e afins.
Aulas práticas: laboratório montado com equipamentos e reagentes essenciais ao desenvolvimento da técnica de imunoistoquímica.


	7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	7.1. Descrição dos critérios

	Os alunos serão avaliados em função da freqüência no curso, participação efetiva nas aulas teóricas e práticas, além da apresentação de seminários e eventual execução de avaliação teórica.


	8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	1. Alves, V.A.F., Bacchi, C.E., Vassallo, J. Manual de imuno-histoquímica, Sociedade Brasileira de Patologia, 1999, 270p.

2. Sternberger, L.A. Immunocytochemistry, 3ed, Nova Iorque:Wiley Medical, 1986, 523p.

3. Volnei, W.G., Siqueira, W.C Histotecnologia Básica, 2ed, 1981, 270p.

4. Wakamatsu, A et al. Manual de imuno-histoquímica. Sociedade Brasileira de Patologia, 1995, 99p.

Periódicos de consulta:

American Journal of Veterinary Research

Veterinary Pathology

Journal of Comparative Pathology

Journal of Pathology

Laboratory Investigation
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